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Para o meu Pai, 
 
É nas nossas vidas, e não nas nossas experiências conscientes, 
que encontramos memórias daqueles que já partiram. 
(…) 
A maneira mais importante de recordar os outros é ser a pessoa que fizeram de nós 
 – pelo menos em parte – 
e viver a vida que nos ajudaram a delinear. 
Às vezes, não merecem ser lembrados. 
(…) 
Mas quando vale a pena recordá-los 
– ser a pessoa que eles ajudaram a criar e viver a vida que eles ajudaram a forjar, 
não é apenas a maneira de os recordar; é a maneira de os honrar. 























à minha Família, à de sangue e à que escolhi, 
pelo apoio incondicional sempre demonstrado e pela paciência. 
Muito, muito obrigado. Sois-me tudo! 
 
à Família construída no estágio, 
cujo apoio foi essencial para suportar este ano negro. 
Só vós sabeis. Estou-vos muito agradecida por tudo! 
 
ao Professor Luís Alberto Alves, 
por toda a orientação, incentivo e preocupação em prol do bom rumo deste projeto, 
bem como pela muita paciência. 
O meu muito obrigado! 
 
e a todos aqueles que possam ter contribuído para o evoluir deste projeto. 
Obrigado!  










 Desenvolvido na Escola Secundária Inês de Castro, em Vila Nova de Gaia, no 
decorrer do ano lectivo 2013/2014, este projeto visa a abordagem do olhar dos alunos 
perante a fotografia/imagem fotográfica nas disciplinas de História e Geografia. 
 Assim, a fundamentação teórica começa pela abordagem a um mundo de ima-
gens, destacando a “descoberta” da fotografia para a evolução deste. Considerando a 
importância da fotografia na atualidade, foi abordada enquanto linguagem e, para se 
poder compreender essa linguagem e todo este mundo de imagens torna-se necessário 
desenvolver a educação do olhar. 
 O estudo de caso teve aplicações distintas nas duas áreas disciplinas, mas o obje-
tivo era o mesmo: que sentido e interpretação do olhar davam os alunos às imagens 
fotográficas. 
  




 Developed in Secondary School Inês de Castro, in Vila Nova de Gaia, in the 
course of the school year 2013/2014, this project aims to approach the students look at 
the photography/photographic image in the disciplines of history and geography. 
Thus, the theoretical foundation begins with the approach to a world of images, 
highlighting the "discovery" of photography for the evolution of this. Considering the 
importance of photography today, was approached while language and, in order to un-
derstand this language and this whole world of images it is necessary to develop the 
education of the look. 
The case study had different applications in the two areas disciplines, but the 
goal was the same: that sense and interpretation of the look they gave students at photo-
graphic images. 
 

































A verdadeira viagem do descobrimento não consiste 
em procurar novas paisagens, mas novos olhares. 
– Marcel Proust
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 Não há como negar que a humanidade se encontra diante da era das imagens. As 
fotografias e imagens fotográficas assumem um papel de destaque nesta “civilização da 
imagem”. «Vejo fotos por toda a parte, como todo o mundo hoje em dia; elas vêm do 
mundo para mim, sem que eu peça; não passam de “imagens”, seu modo de aparição é o 
tudo-o-que-vier (ou tudo-o-que-for)» (BARTHES, 1984: 31). As imagens surgem por 
toda a parte, no entanto, não são capazes de garantir a sua permanência, mas garantem 
uma sociedade completamente dependente delas. 
 Perante esta era de imagens, que surgem à velocidade da luz e que fazem parte 
do quotidiano de um sem número de indivíduos, existem algumas questões que se tor-
nam pertinentes colocar: quantas imagens vê um indivíduo diariamente?, e quantas pro-
duz?, como olha para essas imagens?, que interpretação faz delas?, e a fotografia, como 
a vê? como um meio de comunicação?, uma forma de expressão? 
 A abundância de imagens com que esta civilização convive diariamente tornou-
se “assustadora” e estas assumem uma influência e um poder mais do que evidentes. 
Deste modo, importa que se reflita sobre a importância que as imagens realmente têm 
na vida de um indivíduo, como lida com elas, com que olhos as vê, se é que efectiva-
mente as vê, mas, acima de tudo, que se reflita sobre a necessidade de educar o olhar, 
que ainda não se encontra suficientemente preparado para interpretar e compreender 
este mundo de imagens. 
 Nesse sentido, este projeto foi desenvolvido com o intuito de percecionar o olhar 
dos alunos perante imagens, mais precisamente perante a fotografia e a imagem fotográ-
fica, enquanto fontes para aceder a conteúdos programáticos. O que importava era per-
ceber em que medida o olhar dos alunos podia influenciar a interpretação de imagens 
fotográficas na compreensão do espaço e do tempo nas disciplinas de Geografia e Histó-
ria, respectivamente. Se numa disciplina se procurou compreender o espaço, na outra 
procurou-se compreender a evolução no tempo, tendo sempre em consideração o olhar 
dos alunos perante as imagens fotográficas que se encontravam diante de si. 
A escolha pela fotografia/imagem fotográfica é simples, pois «em torno da ima-
gem fotográfica tem vindo a elaborar-se um novo sentido da noção de informação. A 
fotografia é uma pequena fração tanto do espaço como do tempo. Num mundo domina-
do pelas imagens fotográficas, qualquer limite (“enquadramento”) parece arbitrário. 




Tudo pode tornar-se descontínuo, tudo pode separar-se de tudo: basta enquadrar o 
assunto de modo diferente (reciprocamente, tudo se pode aproximar de tudo)» (SON-
TAG, 2012: 30). Por muito que uma imagem fotográfica “tenha que se lhe diga”, será 
sempre uma interpretação dos olhos de quem a vê. Deste modo, também se torna perti-
nente a abordagem da educação do olhar, considerando importante que este seja educa-
do de modo a ser capaz de “desarmar” imagens para que assim as possa compreender 
amplamente, já que há o que se vê por ver e há o que se vê depois de olhar. 
Assim, o presente projeto começa por uma abordagem ao mundo das imagens, 
destacando a “descoberta” da fotografia como importante na evolução deste, bem como 
no modo como passou a ser “visto”. Dada a importância que a fotografia assume na 
“civilização da imagem” a sua abordagem enquanto forma de expressão, meio de 
comunicação, no fundo como linguagem, faz todo o sentido. Para terminar a fundamen-
tação teórica, dado que este projecto se desenvolve no âmbito de um mestrado em ensi-
no, cujo tema se centra na fotografia/imagem fotográfica e a atual sociedade é comple-
tamente viciada em imagens, considerando a sua omnipresença, torna-se demasiado 
pertinente que também aqui se aborde a educação do olhar nas disciplinas lecionadas ao 
longo do ano de estágio. 
No que concerne ao estudo de caso, este foi desenvolvido no terceiro ciclo do 
ensino básico, em duas áreas disciplinares distintas, Geografia e História, e como tal 
também a sua aplicação se desenrolou distintamente, sendo que ambas incidiam no 
essencial: o olhar dos alunos. O importante era perceber que sentido e interpretação o 
olhar dos alunos davam às imagens fotográficas que se encontravam diante de si, no 
fundo, como as compreendiam, dado que «a fotografia insinua que conhecemos o mun-
do se o aceitarmos tal como a câmara o regista. Mas isto é o oposto da compreensão, 
que se inicia justamente por não se aceitar o mundo como ele parece ser. Toda a possi-
bilidade de compreensão está enraizada na capacidade de dizer não. […] No entanto, a 











Uma Janela Sobre o Mundo/Um Mundo de Imagens 
 
Uma causa sem imagens 
não é somente uma causa ignorada, 
é uma causa perdida. 
– Robert Capa  
 
 As imagens são um dos vestígios mais antigos da humanidade que chegaram até 
aos nossos dias. Desde os seus primórdios, que o Homem recorre, indubitavelmente, à 
imagem, quer como meio de comunicação, quer como forma de expressão. Da interpre-
tação destas, provêm informações que permitem conhecer e descodificar, bem como 
compreender, diferentes realidades, tanto do passado como do presente. 
 No decorrer dos séculos, a sociedade desenvolveu formas distintas de produzir 
imagens que, «por mais revolucionárias que possam ter sido as inovações introduzidas 
pelas novas técnicas mecânicas de expressão visual, há marcas nos novos dispositivos 
técnicos que deixam perpassar a ideia de uma evolução eterna e harmoniosa» (LOPES, 
1998: 11) das mesmas. Nasce assim a fotografia que, apesar de se referir a «algo verda-
deiramente inovador, não é um fenómeno de geração espontânea, desligado do seu con-
texto» (LOPES, 1998: 6), mas sim, o resultado da evolução natural das técnicas de pro-
dução de imagem. 
Considerando as transformações que se sucederam na produção de imagens, 
onde a fotografia foi, sem dúvida, uma “descoberta” significativa, Santaella & Nöth 
propõem a existência de três paradigmas da imagem: o pré-fotográfico, o fotográfico e o 
pós-fotográfico. O primeiro paradigma refere-se a todas as imagens produzidas de modo 
artesanal, ou seja, elaboradas à mão, onde a habilidade manual do homem é necessária 
para representar o visível, a imaginação visual e até mesmo o invisível, numa dimensão 
dupla ou tripla. Integram o paradigma pré-fotográfico as imagens nas pedras, as gravu-
ras, o desenho, a pintura e a escultura. Quanto ao segundo paradigma, o fotográfico, diz 
respeito a todas as imagens cuja produção implique uma máquina de registo e a capta-
ção física de fragmentos do mundo visível, ou seja, objetos reais preexistentes. Englo-
bam o paradigma fotográfico a fotografia, o cinema, a televisão, o vídeo e a holografia. 
No que concerne ao terceiro, e último, paradigma, o pós-fotográfico, este abrange uni-
camente as imagens sintéticas ou infográficas, totalmente produzidas através de técnicas 




computacionais. Em suma, «no primeiro paradigma, encontram-se processos artesanais 
de criação da imagem; no segundo, processos automáticos de captação da imagem; e, no 
terceiro, processos matemáticos de geração de imagem» (SANTAELLA & NÖTH, 
1997: 163). 
A mudança de paradigma acontece de forma gradual proporcionada pela evolu-
ção e transformação que ocorrem na produção de imagens e que acabam por determinar 
a ruptura ou o salto para outro paradigma. Saliente-se que tais rupturas originam conse-
quências, uma vez que, «toda a mudança no modo de produzir imagens provoca inevi-
tavelmente mudanças no modo como percebemos o mundo e, mais ainda, na imagem 
que temos do mundo. No entanto, todas essas consequências advêm de uma base mate-
rial de recursos, técnicas e instrumentos, sem a qual não poderiam existir quaisquer 
outras mudanças» (SANTAELLA & NÖTH, 1997: 158). 
Da consequente evolução ocorrida na produção de imagens e do aperfeiçoamen-
to da camara obscura – onde as imagens do mundo visível que se formavam no interior 
da câmara eram apreendidas, recorrendo ao desenho, pelo artista – nasceu a fotografia, 
onde a imagem passou a ser gravada diretamente dentro da câmara, através da luz. 
Etimologicamente fotografia significa “escrita da luz” e, para se poder escrever 
por meio da luz, ou seja, fazer uma fotografia, existem três elementos fulcrais: o assun-
to, o fotógrafo e a tecnologia. São estes «os elementos constitutivos que lhe deram ori-
gem através de um processo de um ciclo que se completou no momento em que o obje-
to teve a sua imagem cristalizada na bidimensão do material sensível, num preciso 
espaço de tempo. O produto final, a fotografia, é portanto resultante da ação do homem, 
o fotógrafo, que em determinado espaço e tempo optou por um assunto em especial e 
que, para seu registo, empregou os recursos oferecidos pela tecnologia» (KOSSOY, 
2003: 37). 
«O mundo tornou-se de certa forma “familiar” após o advento da fotografia; o 
homem passou a ter um conhecimento mais preciso e amplo de outras realidades que lhe 
eram, até aquele momento, transmitidas unicamente pela tradição escrita, verbal e pictó-
rica» (KOSSOY, 2003: 26). A fotografia despertou, e provocou até, no Homem o desejo 
de apreender o mundo, que deixava agora de estar somente “lá fora” para passar a estar 
também “dentro” das fotografias. 
O mundo passou a ser visto por “novos olhos” onde a fotografia surge como 
uma continuidade destes, numa espécie de prótese do olhar, destacando-se no resultado 




da atividade fotográfica «a sensação de que a nossa cabeça pode conter o mundo todo – 
como uma antologia de imagens» (SONTAG, 2012: 11). A câmara fotográfica passou, 
assim, a acompanhar o Homem fazendo parte indissociável das suas vivências e expe-
riências, utilizando-a para as comprovar, simultaneamente que ele vai colecionando o 
mundo. A fotografia apresenta-se, então, como um retrato fiel da realidade, uma cópia 
do real sinónimo de “expressão de verdade”, «assimilada a partir da crença de que […] 
não passavam de janelas que se abriam para o mundo lá fora, expondo-o da maneira 
mais fidedigna possível. Portanto, tudo o que era visto era recebido como tal» 
(MAUAD, s.d.: 15). 
Cada fotografia representa um fragmento do real cujo momento apreendido é 
irreversível, no entanto, aquele mero fragmento pode ser mais que a retenção do real 
recorrendo a uma câmara. Aquele fragmento pertence a uma realidade suspensa no tem-
po, que ao ser devolvido, através da fotografia, surge como algo que daí em diante se 
preserva congelado e que pode transportar consigo revelações surpreendentes. Por 
outras palavras, pode (re)apresentar a realidade como esta nunca tinha sido vista até 
então. No entanto, a vida continua e «a fotografia segue preservando aquele fragmento 
congelado da realidade» (KOSSOY, 2003: 156) e, qualquer que tenha sido a razão que 
originou a sua apreensão pelo fotógrafo, convém não esquecer que este «não é apenas 
aquele que representa o passado, é também aquele que o inventa» (SONTAG, 2012: 
71), demonstrando que a realidade surge como uma produção humana. O fotógrafo 
interpreta e representa uma determinada realidade consoante o seu olhar e, «dois fotó-
grafos não vêem a mesma coisa, nem reagem da mesma maneira, porque no acto foto-
gráfico intervêm igualmente a experiência, a sensibilidade e a cultura – não necessaria-
mente fotográficas – próprias de cada um deles» (BAURET, 2011: 47), não obstante, 
ambos transformam o presente em passado à distância de um clique. 
A fotografia comunica, representa, simboliza. Não substituí a realidade, mas par-
te desta, e ao ser considerada segundo tais dimensões, condiciona a visão que se tem do 
mundo. No modo como se exprime, a fotografia encontra a sua forma de comunicar 
com o mundo, de se ligar a este, e com quem a “vê”. Representa, considerando que 
mostra somente o visível, o mundo visível. E simboliza, na medida em que, uma foto-
grafia assume um determinado significado para quem a produziu. Mas, uma fotografia 
será sempre uma interpretação e, como tal, estará sempre susceptível a inúmeras “expli-




cações” que raramente se cruzam. Para não falar que, «a melhor imagem é aquela em 
que todos os tipos de leitura são possíveis» (BAURET, 2011: 12). 
Boris Kossoy considera os homens da atual sociedade como «personagens da 
civilização da imagem», atendendo aos comportamentos expressos perante os aparelhos 
produtores, e reprodutores, de imagens. As imagens adquiriram uma força nunca antes 
vista, transformando-se numa «arma temível, passível de toda a sorte de manipulações 
na medida em que os receptores nela viam, apenas a “expressão de verdade”» (KOS-
SOY, 2003: 27), transformando-se em consumidores vorazes de imagens, acabando por 
conduzir à banalização do consumo e significado das mesmas. A abundância de ima-
gens é tal que conduziu à perda do efeito surpresa que, por vezes, corrija-se, numerosas 
vezes, deviam provocar. Aquela passou a ser apenas mais uma imagem. A outra tam-
bém. E assim sucessivamente. 
As imagens surgem por toda a parte, numa espécie de perseguição desenfreada, 
no entanto, não garantem a sua permanência. Ora vêem-se, ora não. Ora agora existem, 
ora desaparecem para nunca mais voltar. Não interessa se a imagem corresponde ao real 
ou a um imaginário que se pretende real. Num piscar de olhos perderá o interesse, o 
significado e qualquer outro valor que lhe esteja associado. A vida de uma imagem tor-
nou-se efémera. Contudo, a efemeridade que caracteriza o consumo, caracteriza também 
a produção de imagens. Como resultado, a sociedade de hoje encontra-se completamen-
te dependente da imagem, chegando a tornar-se supérflua. 
«Omnipresente na vida privada, na circulação de informação, nas aplicações 
mais diversas, a fotografia criou uma nova forma de representação dos indivíduos e das 
sociedades para si próprios e para a prosperidade» (TURAZZI, 2005, apud LOPES, 
2012: 27), criou, também, novas formas de estes verem e de serem vistos. 
Diariamente surgem inovações técnicas que proporcionam novas experiências, 
novas formas de “ver” e de “experimentar a realidade”, bem como de adquirir o mundo, 
sendo que, «as câmaras, como as armas e os carros, são máquinas-fantasia cujo uso é 
viciante» (SONTAG, 2012: 22) e acabaram por suscitar um novo tipo de comportamen-
to: o hábito de fotografar tudo. Fotografa-se tudo, por tudo e por nada. Não por ser algo 
particular que mereça ser lembrado, para mais tarde recordar. Não por ser algo que sus-
cita o interesse do olhar. Não por ser algo que “dava uma bonita fotografia”. Apenas 
porque sim, porque apetece. Porque os homens desta civilização são completamente 




viciados em imagens, que se trata, nada mais, nada menos, que a «mais irresistível for-
ma de poluição mental» (SONTAG, 2012: 32). 
Todavia, existem duas atitudes que se encontram «subjacentes ao pressuposto de 
que tudo no mundo é motivo para a fotografia. Uma delas considera que em tudo existe 
beleza, ou pelo menos, interesse desde que o olhar seja suficientemente perspicaz. […] 
A outra atitude trata tudo como objeto de um uso presente ou futuro, como matéria de 
cálculos, de decisões e predições. De acordo com uma dessas atitudes, não há nada que 
não deva ser visto; de acordo com a outra, não há nada que não deva ser registado» 
(SONTAG, 2012: 171). 
A fotografia transformou-se numa janela sobre o mundo, na narrativa da con-
temporaneidade, dando «ênfase à ideia de um mundo substituto, simulação analógica do 
real, composto de imagens que podiam ser colecionadas» (KOSSOY, 2003: 134). Um 
mundo novo paralelo emergiu: um mundo de imagens. Um mundo que despertou um 
vício do qual o Homem não consegue prescindir. 
Feliz, ou infelizmente, nunca esta expressão fez tanto sentido, «hoje em dia, tudo 






















A Fotografia como Linguagem 
 
A visão vem antes das palavras. 
– John Berger 
 
Helmut Gernsheim considera a fotografia como a «única “linguagem” com-
preendida no mundo inteiro» e, de facto, a fotografia assume-se como uma poderosa 
linguagem, mas daí a considerá-la como a única linguagem compreendida no mundo 
inteiro, dado que não existe um conceito preciso de linguagem fotográfica, é, quiçá, 
demasiado ambicioso, atendendo à ambiguidade a que uma fotografia se sujeita. 
Milton Guran, apesar de não precisar o conceito de linguagem fotográfica, con-
sidera como elementos essenciais deste «a luz, a escolha do momento, o ajuste focal, o 
enquadramento, além da questão colocada pelas diversas objetivas e dos diferentes 
códigos representados pela foto a preto-e-branco e a cores» (GURAN, 2002, apud 
JUCHEM, 2009: 329), no fundo, o que Guran apresenta são elementos técnicos da foto-
grafia, mas os quais evidencia como fulcrais para que a linguagem fotográfica se exerci-
te e, desse modo, comunique. 
No entanto, para Bauret (2011), «a fotografia é, evidentemente, uma linguagem, 
mas uma linguagem que tem várias formas e várias aplicações» (BAURET, 2011: 113) 
que variam consoante o fotógrafo, a experiência, a sensibilidade e a cultura deste, bem 
como, a finalidade para a qual produz a fotografia. Por exemplo, um determinado even-
to visto através do olhar de um repórter e de um artista, apesar de ambos se encontrarem 
no mesmo local, o resultado das suas fotografias será díspar, como se ambos não 
(re)tratassem a mesma realidade, mas o que verdadeiramente acontece é que «não tra-
tam a realidade da mesma maneira» (BAURET, 2011: 113), cada um tem um modo 
particular de se expressar e de interpretar o que “vê”. Por outras palavras, a linguagem 
das suas fotografias não será a mesma, o que demonstra claramente que a linguagem de 
uma fotografia pode assumir diferentes aplicações e, de facto, apropriar-se de diferentes 
formas, assumindo com elas uma multiplicidade de sentidos. 
Para o enriquecimento, quer das formas, quer dos sentidos, de uma fotografia 
contribui, sem dúvida, a palavra, sendo que é também a única que a pode decompor. Só 
a palavra pode mergulhar na fotografia e transpor dela a sua imensidão de formas, sen-
tidos e sensações. Só a palavra lhe pode “arrancar” significados. Uma fotografia comu-




nica sim, tem a sua própria linguagem, de algo “singular” resulta algo “plural”, algo 
sujeito a um sem número de interpretações, dado que nenhuma interpretação pode ser 
considerada errada, mesmo que não vá de encontro às intenções do fotógrafo. A lingua-
gem de uma fotografia depende quase inteiramente, mais do que da linguagem de quem 
a produz, da linguagem de quem a interpreta, embora a palavra assuma um importante 
papel na decomposição da sua linguagem. No entanto, a fotografia tem um poder que 
não têm as palavras. A fotografia “chama”, “prende” e mesmo que depois se possa per-
ceber que não interessa aos olhos de quem a “vê”, acabou por “roubar” a sua atenção, o 
mesmo não se verifica com as palavras, apesar da importância destas. 
Atendendo ao poder que a fotografia assume na “civilização da imagem”, consi-
derando que esta recorre quase unicamente à imagem fotográfica para comunicar, torna-
se fundamental compreender a sua linguagem e, se o mundo se revela «através de narra-
tivas figuradas, há que se decompor essas imagens em palavras e devolver ao outro as 
possíveis interpretações daquilo que é visto, tornando as imagens em mediadoras de um 
diálogo entre pessoas que buscam novos modos de narrar a sua experiência, recriando o 
mundo na imagem e no discurso» (SOUZA & LOPES, 2002: 64). Esta nova forma de 
comunicar e “ver” o mundo, esta nova linguagem, assume-se como algo complexo que 
se torna pertinente simplificar. Comunicar recorrendo a imagens fotográficas corres-
ponde à linguagem dos dias de hoje, como tal, é fundamental que as imagens sejam 
“vistas” segundo um novo olhar, um olhar cuja interpretação se procura que seja, acima 
de tudo, mais crítica.  
A linguagem de uma fotografia encontra-se, obviamente, sujeita a interpretações 
que se manifestam consoante os valores socioculturais de quem a observa. Porém, o que 
se pretende quando se aborda a questão da linguagem fotográfica é que esta não se limi-
te a “ver” somente o que “pode ser visto”, ou o que se “sabe que pode ser visto”, ou o 
que “está à vista”, pretende-se que esta fomente o desenvolvimento da literacia visual 
(mesmo considerando que as imagens não se lêem, no sentido cingido do termo, mas 
vêem-se/observam-se, analisam-se e interpretam-se). Perante uma imagem espera-se 
que os olhos que a “vêem” sejam críticos, que a questionem além do visível, mas que 
estejam sempre conscientes que numa imagem não existe somente o visível, que podem 
mergulhar e vasculhá-la, indo mais além, uma vez que esta não se encontra determinada 
a uma única e correta interpretação. A sua interpretação depende dos olhos de quem a 
“vê”. O importante é compreender o que se “vê” e ser capaz de o transmitir, não obstan-




te ao facto de as imagens serem alvo de manipulação, cujas narrativas podem ser propí-
cias a estímulos tendenciosos. 
As imagens são polissémicas e, tal como os seus sentidos, também a sua com-
preensão está sujeita a múltiplas interpretações, ainda assim, será sempre o resultado da 
apreensão que se faz dela e não de uma verdade absoluta ou de um mergulho no desco-
nhecido. As interpretações que uma imagem possibilita não têm fim, são conduzidas 
consoante o olhar de quem a observa, sem “formatações”, apesar das influências socio-
culturais, e surgem de forma natural. De um mesmo olhar podem surgir diferentes inter-
pretações, basta que este seja direcionado sob outros sentidos. Todavia, aquando da 
interpretação de uma imagem espera-se que esta não se limite à superfície, ao que o 
olhar captou do “real” representado, mas que se “vá mais longe”, que se mergulhe nesse 
“real”, que se desperte a sensibilidade dos sentidos, com o intuito de se “viver” e “expe-
rienciar” a imagem e não somente “visitá-la”. Apesar de ver, ser considerado algo com-
plexo, neste momento, ver uma imagem além do visível começa a não ser suficiente. 
Para Roland Barthes o que conduzia que a multiplicidade de interpretações de 
uma imagem fotográfica variasse de acordo com o leitor estava dependente de dois ele-
mentos: o studium e o punctum. Estes são responsáveis pela relação que se estabelece 
entre o leitor e a imagem. Começando pelo studium, este refere-se ao interesse que a 
imagem fotográfica estimula em quem a observa e «reconhecer o studium é fatalmente 
encontrar as intenções do fotógrafo, entrar em harmonia com elas, aprová-las, desapro-
vá-las, mas sempre compreendê-las, discuti-las interiormente, pois a cultura (com que 
tem a ver o studium) é um contrato feito entre os criadores e os consumidores» (BAR-
THES, 1984: 48). O outro elemento, e que vem contrariar o studium, é o punctum. O 
punctum refere-se a um «suplemento: é o que acrescento à foto e que todavia já esta 
nela» (BARTHES, 1984: 85), sendo «portanto, uma espécie de extracampo súbtil, como 
se a imagem lançasse o desejo para além daquilo que ela dá a ver» (BARTHES, 1984: 
89). Se, por um lado, o studium alude à relação estabelecida da imagem em direção ao 
observador, o punctum é o inverso, ou seja, a relação estabelecida do observador em 
direção à imagem, cujo resultado do confronto entre estes dois elementos origina o apa-
recimento de uma nova interpretação da imagem fotográfica. 
É certo que, por vezes, a comunicação visual ilude e confunde, dado que são 
«inesgotáveis convites à dedução, especulação e fantasia» (SONTAG, 2012: 31) consi-
derando a sua importância na atualidade, mas, no fundo, o que a linguagem fotográfica 




(não só fotográfica, mas a linguagem visual) pretende, através do desenvolvimento da 
literacia visual, é desarmar e descodificar o real através de uma interpretação mais aten-
ta. Pretende, unicamente, “falar” o que não pode ser “falado” de outra forma, uma vez 
que «a fotografia tem uma maneira, só dela, de fazer parar o tempo, sugerindo, por 
vezes o antes e o depois do “instante incisivo”» (BAURET, 2011: 114). A fotografia 
sobressai como meio de comunicação por ter uma linguagem e um estilo que lhe são 































A Educação do Olhar 
 
E o que vejo a cada momento 
É aquilo que nunca antes eu tinha visto. 
– Alberto Caeiro 
 
 Uma fotografia, como qualquer outra imagem, nunca se encontra desprovida de 
intenção e, como tal, jamais pode ser entendida simplesmente como um registo da reali-
dade dos factos, «as imagens não existem como abstrações, encontram-se presentes no 
mundo, produzidas por homens» (ORLANDI, 1995, apud BARROS; ABICAIL; 
AFONSO JR, 2003: 7), mas condicionadas pelos seus olhares. Primeiro, pelo olhar do 
fotógrafo que produz uma imagem que se supõe real e, posteriormente, pelo olhar do 
observador, que vê através do olhar do fotógrafo. Como resultado, a fotografia não cor-
responde ao real, mas sim ao real reconstruído, consequência da influência de quem a 
produziu e dos olhos de quem a vê. Todavia, só o olhar tem poder para a questionar, 
para questionar a realidade que vê representada diante de si, mas, mesmo esse «está 
carregado de intenção e o mundo visível não é dado como absoluto e total, mas sim 
como matéria que a percepção seleciona, amplia, ignora» (MACHADO, 1983, apud 
BARROS, 1999: 23), de acordo com valores socioculturais que variam consoante o 
“mundo” de quem olha/vê. 
Contudo, separar a imagem do olhar, tanto do olhar que a produziu, como do que 
a “vê”, é algo impossível, «não há, de um lado, a imagem – material único, inerte e 
estável – e, de outro, o olhar […]. Olhar não é receber, mas colocar em ordem o visível, 
organizar a experiência. A imagem tira o seu sentido do olhar, assim como o escrito da 
leitura; ora, esse sentido não é especulativo» (DEBRAY, 1993: 42), mas interpretativo. 
Perante uma imagem, o olhar não deve somente visitá-la, deve vivenciá-la, experimen-
tá-la, trazer o mundo dela para dentro de si e não somente observá-la passivamente, uma 
vez que, «entre o sujeito que olha e a imagem que elabora “existe muito mais do que os 
olhos podem ver”» (MAUAD, s.d.: 14). 
Segundo Kellner, a importância da interpretação crítica de imagens «implica 
aprender a como apreciar, descodificar e interpretá-las, analisando tanto a forma como 
elas são construídas e operam nas nossas vidas, quanto o conteúdo que elas comunicam 
em situações concretas» (KELLNER, 1995, apud NIIYAMA & RODRIGUES, 2008: 




5), considerando o seu contexto, procurando estimular o desenvolvimento de um olhar 
crítico perante as mesmas e não adquirindo somente o que se “vê”. 
Apesar de o olhar ainda não se encontrar completamente educado no que con-
cerne à interpretação de imagens, estas vão desvendando novos modos de olhar e ver o 
mundo, contudo, «expandir a nossa capacidade de ver significa expandir a capacidade 
de entender uma mensagem visual, e, o que é importante, de criar uma mensagem 
visual. A visão envolve algo mais do que o mero facto de ver algo que nos seja mostra-
do» (DONDIS, 1997, apud NIIYUMI & RODRIGUES, 2008: 10). Por outras palavras, 
a visão não se deve desenvolver como um sentido de consumo passivo, mas sim como 
um sentido ativo que questiona o que se encontra diante de si. A amplitude do visível 
não se descobre somente no que se encontra à vista. 
No entanto, John Berger em “Os modos de ver” alerta que «o olhar é múltiplo e 
que requer conhecer características intrínsecas às imagens, mas também admitir que o 
olhar precisa ser preparado para ver e analisar as imagens» (KNAUSS, 2006: 113), ou 
seja, também o olhar necessita de ser educado para “desarmar” uma imagem, conside-
rando as múltiplas manipulações e interpretações de diferentes naturezas que ocorrem 
durante a existência desta. Ainda assim, aquando da interpretação de uma imagem esta 
deve decorrer no sentido de «problematizar a visão como processo ou identificar formas 
de visualização, colocando a visualidade em questão» (KNAUSS, 2006: 114). Perante 
uma imagem, o olhar tem o direito de a julgar, de modo a obter esclarecimentos acerca 
do que esta representa, bem como de a deformar intencionalmente, para que desse modo 
surjam novos olhares sobre a mesma, os quais, por sua vez, podem conduzir ao desen-
volvimento de novas realidades interpretativas. «Tal como qualquer texto, a imagem 
fotográfica só existe plenamente se for fruída de um leitor que lhe dê uma interpretação 
e, neste sentido, opere ativamente uma espécie de reescrita, de recriação» (BAURET, 
2011: 11). 
As imagens assumem, sem dúvida, um papel distinto na contemporaneidade, no 
entanto, «ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 
imagens. […] Ao ensinar-nos um novo código visual, as fotografias transformam e 
ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado» 
(SONTAG, 2012: 11). Uma fotografia é uma imagem, mas já uma imagem não tem de 
ser necessariamente uma fotografia. Uma imagem é algo amplo, oscilando entre o mate-
rial, digital e mental, já uma fotografia é algo unicamente material. As ditas fotografias 




digitais são meras imagens fotográficas, o seu processo de produção em nada se compa-
ra ao da “fotografia tradicional”, mesmo que posteriormente se convertam em algo 
material. Se as imagens se encontram por todo lado, o mesmo não acontece com as 
fotografias, a fotografia propícia uma experiência que nenhuma outra imagem possibili-
ta, com excepção da imagem fotográfica. O fazer uma fotografia – não considerando os 
exageros da atualidade do qual resultam essencialmente uma infinidade de imagens 
fotográficas digitais “tiradas”, mas não feitas – significa que o olhar ficou retido em 
algo, algo do qual houve uma necessidade de apropriação, mesmo que involuntária, 
porque «fotografar é apropriarmo-nos da coisa fotografada» (SONTAG, 2012: 12). 
A fotografia, de facto, contribuiu para educar o olhar, no sentido do que se pre-
tende apropriar do mundo, ou melhor dizendo, do que existe no mundo que merece ser 
apropriado. No entanto, a educação do olhar não se pode limitar a englobar unicamente 
as imagens do que se pretende apropriar do mundo, deve contemplar a visão como um 
todo, e com ela todas as imagens que “circulam” neste mundo, mais ainda, deve procu-
rar desarmá-las. No fundo, a educação do olhar necessita de ir mais além, de mergulhar 
nas profundezas da visão. Todavia, «as culturas do olhar […] não são independentes das 
revoluções técnicas que, em cada época, vêm modificar o formato, os materiais, a quan-
tidade de imagens de que uma sociedade deve se assenhorear» (DEBRAY, 1993: 43) e, 
por isso mesmo, torna-se necessário estimular, promover e desenvolver a educação do 
olhar. 
«As imagens têm um papel privilegiado no sentido de representar ou figurar o 
mundo em formas visuais» (KNAUSS, 2006: 114), são documentos inigualáveis cujos 
conteúdos necessitam obrigatoriamente de ser explorados. Ainda assim, é indispensável 
que não sejam entendidas somente como uma mera ilustração do verbal, nem que a sua 
interpretação fique condicionada pelo texto escrito, do qual se podem fazer acompanhar 
por muito forte que este se possa apresentar. As imagens têm especificidades próprias 
que necessitam ser exploradas, que deviam “falar” por si, mesmo quando legendadas, 
onde a “fala” não se deve limitar ao texto escrito por baixo. «De facto, as palavras falam 
mais alto que as imagens. As legendas tendem a sobrepor-se à evidência do nosso olhar; 
mas não há legenda que possa de modo permanente restringir ou fixar o significado de 
uma imagem» (SONTAG, 2012: 109). É certo que a legenda de uma imagem é a sua 
«voz ausente e de que se espera a verdade. Mas mesmo uma legenda absolutamente 




rigorosa é apenas uma interpretação, necessariamente limitada» (SONTAG, 2012: 110) 
da imagem a que se refere.  
Da educação do olhar pretende-se desvendar novos olhares. Novos olhares de 
quem olha sobre o que olha, onde cada olhar deve surgir como um primeiro olhar. Um 
olhar limpo do visível, desprovido de formatações e intenções. Só assim será possível 
compreender o mundo, e não somente o das imagens. Essencialmente, da educação do 
olhar pretende-se que esta resulte num olhar consciente, cuja (re)construção do que se 
vê origine numa experiência visual profunda. Mas, acima de tudo, que seja um olhar 
consciente de que «este exercício de ver o diferente, de desvendar significados e crité-
rios exige um trabalho continuado de educação do olhar que articule percepção, imagi-
nação, conhecimento, […] e, ao mesmo tempo valorize e respeite a multiplicidade e a 
diversidade de pontos de vista, de modos de ver e de estar no mundo» (SOUZA & 
LOPES, 2002: 64). 
Há o que se vê por ver e há o que se vê depois de olhar. Aprender não só a olhar, 























O Estudo de Caso  
 Antes da apresentação deste estudo de caso propriamente dito, torna-se pertinen-
te salientar o estudo desenvolvido por Souza & Lopes, em 2002, na medida em que a 
proposta inicial do mesmo visava, precisamente, trabalhar com imagens fotográficas 
que fossem produzidas pelos alunos para demonstrarem, justamente, os seus olhares 
sobre os conteúdos em estudo. Retomando a referência à investigação de Souza & 
Lopes, apesar de não serem abordadas aprendizagens específicas, nela apenas são 
demonstrados os olhares dos alunos sobre a realidade do espaço onde se realizam 
aprendizagens – a escola – e do qual diariamente fazem parte. Assim, a realidade esco-
lar seria apresentada partindo do olhar e das narrativas construídas pelos próprios alu-
nos, tendo por base a produção livre de imagens fotográficas. O que se pretendia era que 
os alunos utilizassem a imagem fotográfica como meio para interagir de forma crítica 
com o quotidiano. Esta investigação foi desenvolvida numa escola do ensino básico da 
cidade do Rio de Janeiro, que recebe alunos portadores de necessidades educativas 
especiais, sendo os participantes alunos do ensino especial e do ensino regular. 
 A produção livre de imagens fotográficas nesta investigação procurava desenca-
dear um outro modo de olhar o mundo, focando-se na realidade escolar percecionada 
através do olhar dos alunos, e aconteceu em dois momentos distintos, mas complemen-
tares. No primeiro momento os alunos foram convidados a produzir imagens fotográfi-
cas da escola, a partir das quais se pretendia incitar uma perspectiva de olhar aquele 
espaço, procurando que o conteúdo fotografado se revelasse algo expressivo. No segun-
do momento, as fotografias são apresentadas ao grupo e discutidas coletivamente. Deste 
modo, pretendia-se incentivar, com as imagens fotográficas e através das mesmas, a 
criação de um campo de diálogo que ampliasse o significado original da imagem foto-
grafada, permitindo o surgimento de novos sentidos. As imagens fotografadas acabaram 
por ganhar interpretações que não estavam previstas pelo autor no momento da sua pro-
dução. «Da imagem à palavra, e da palavra à imagem, ampliam-se não só os modos de 
observação como as possibilidades de interpretar uma mesma imagem» (SOUZA & 
LOPES, 2002: 69). A interpretação pode ir muito além do enquadramento que o olhar 
do fotógrafo oferece no momento do disparo. 
 Este estudo visava, não apenas proporcionar uma base técnica preliminar, ao 
ensinar ao aluno como manusear a câmara fotográfica e as possibilidades que esta ofe-
rece, mas, essencialmente, destacar as consequências que advêm da consciência dos 




alunos a partir da produção de imagens fotográficas em contexto escolar. O mais impor-
tante era despertar uma consciência crítica nos alunos. Assim, «estimular o desenvolvi-
mento mais consciente do ato fotográfico, superando o gesto automatizado que, na 
maioria das vezes orienta a ação do registo com a câmara fotográfica, é um primeiro 
aspecto da proposta. O outro aspecto é utilizar a fotografia para construir narrativas que 
podem levar a reverter a experiência do olhar, enfrentando de modo crítico a banaliza-
ção da experiência visual no mundo contemporâneo» (SOUZA & LOPES, 2002: 79). 
Sousa & Lopes pretendem que a fotografia, como meio de expressão, não se 
limite nem fique aprisionada aos sentidos determinados pela informação massificada, 
considerando, por isso, a fotografia como uma forte aliada metodológica para a constru-
ção de um olhar crítico sobre o quotidiano. 
No que confere à proposta deste estudo de caso, esta sofreu alguns desvios, aca-
bando por se afastar da proposta inicial, que propunha a produção de imagens fotográfi-
cas que visassem o olhar dos alunos sobre determinados conteúdos abordados durante o 
ano letivo. No entanto, o interesse manteve-se focado nas imagens fotográficas que, 
apesar de não serem produzidas pelos alunos, procurou então entender os possíveis 
olhares destes perante as mesmas, ou seja, a interpretação que delas faziam. Alterando 
parcialmente o foco, posteriormente a direção deste projecto passou a centrar-se na 
abordagem de imagens fotográficas do mesmo espaço em períodos distintos. Em Geo-
grafia na perspectiva de compreender a evolução do espaço, em História de modo a evi-
denciar o contraste passado/presente. Também esta direção, acabou por sofrer altera-
ções, nomeadamente na disciplina de Geografia dada a dificuldade de se conseguir ima-
gens fotográficas passadas relacionadas com os conteúdos que seriam ministrados, aca-
bando por nesta disciplina a abordagem das imagens fotográficas se revelar diferente do 
que seria realizado na disciplina de História.  
O desenrolar do presente estudo de caso acabou não seguir nenhum método 
específico, mas sim, e muito provavelmente, uma mistura de métodos, que propiciou o 
encontro daquele que melhor se adaptava a cada turma, visando sempre a procura da 
melhor forma de interpretar imagens fotográficas. A importância de suscitar nos alunos 
um novo olhar sobre as imagens, um olhar mais atento, mas, essencialmente mais críti-
co, incidindo principalmente em imagens fotográficas, foi a intenção do estudo realiza-
do e das metodologias utilizadas. Saliente-se apenas que a interpretação de imagens é 
um procedimento com o qual os alunos se encontravam familiarizados, apesar de nunca 




o terem realizado nos moldes em que foi desenvolvida a proposta para este estudo de 
caso, sendo para eles uma novidade no que concerne a experiências/situações educati-
vas. 
As imagens fotográficas utilizadas no âmbito deste estudo de caso são todas ori-
ginais no sentido em que foram selecionadas/obtidas por mim, com excepção das utili-
zadas na disciplina de História referentes ao 25 de Abril que 1974, que provêm do 
arquivo do Jornal de Notícias. 
Pode considerar-se risco ou ambição ou, até mesmo, um risco ambicioso, depen-
dendo da perspectiva, sujeitar os alunos a experiências educativas com as quais a sua 
familiaridade era apenas relativa, dado que a interpretação que mais comummente 
faziam das imagens não exigia tanto deles, melhor dizendo, não era tão complexa. Seja 
como for, os riscos valem a pena. 
Em ambos os casos, quer na disciplina de Geografia, quer na de História, ao uti-
lizar a imagem fotográfica sempre se procurou que a sua compreensão fosse estimulada 
através da observação, análise e interpretação que os alunos fazem das mesmas, aten-
dendo a que se encontram perante um recurso didático extremamente rico, visto como 
«uma fonte infinita de dados, factos e informações» (TRAVASSOS, 2001: 2) e que não 
deve ser apenas uma mera ilustração do conteúdo que lhes é ministrado. Não esquecen-
do que, e de acordo com Turazzi, «aprender a observar e a interpretar uma imagem é 
também saber ler nas entrelinhas, procurando captar informações, encontrando explica-
ções, situando lugares e acontecimentos, identificando relações sociais e diversidades 
culturais, reconhecendo mudança e permanências no tempo e no espaço» (TURAZZI, 
2005, apud LOPES, 2012: 36). 
Antes da abordagem do estudo de caso nas diferentes disciplinas, importa carac-
terizar a escola onde o mesmo de desenvolveu, bem como as respectivas turmas, salien-
tando apenas que para disciplinas distintas, anos distintos, turmas distintas é justo que o 











Caracterização da Escola 
O presente estudo de caso foi desenvolvido na Escola Secundária/3 Inês de Cas-
tro (ESIC), na freguesia de Canidelo, em Vila Nova de Gaia. A ESIC integra o segundo 
programa de políticas educativas de intervenção prioritária (TEIP2) e a sua ação abran-
ge os territórios educativos das freguesias de Canidelo e de São Pedro da Afurada. 
Saliente-se que a ESIC foi requalificada e modernizada, recentemente, no âmbito do 
Programa de Modernização do Parque Escolar, com a excepção do seu pavilhão gimno-
desportivo. 
Da remodelação e modernização resultou uma escola completamente dotada de 
recursos, com destaque para o melhor que as tecnologias têm para oferecer, começando 
pelas suas salas de informática, sem esquecer que todas as restantes salas dispõem de 
um computador, com ligação à internet, e respectivo projetor multimédia, bem como 
ligação e acesso à internet sem fios disponível em toda a escola. Nos recursos que a 
ESIC tem ao seu dispor destacam-se ainda a Biblioteca, que engloba também o Espaço 
de Informática, bem como o Anfiteatro. A Rádio Escola e o Jornal também beneficia-
ram com a modernização e remodelação ocorrida na escola. 
A ESIC é uma escola pública que leciona o Terceiro Ciclo do Ensino Básico, 
que corresponde a, aproximadamente, cinquenta por cento dos seus alunos, o Ensino 
Secundário, com percurso regular, e os Cursos Qualificantes: CET (Cursos de Educação 
e Formação); EFA (Cursos de Educação e Formação de Adultos); UFCD (Unidades de 
Formação de Curta Duração); e Cursos Profissionais. 
No decorrer do ano lectivo de 2013/2014, a ESIC era frequentada por um total 
de 1274 alunos, o seu ao corpo docente era constituído por 123 profissionais, já o corpo 
de assistentes técnicos e operacionais era constituído por 42 elementos. 
Do leque de ofertas da ESIC surgem ainda alguns clubes como, por exemplo, o 
clube de Fotografia, o clube de Haruhi (Japonês), ou o clube da Sétima Arte, entre 
outros. Ou ainda os projetos em que se envolve, como o Desporto Escolar ou o Parla-
mento Jovem. 
Acrescente-se ainda que, a ESIC tem Estágios Pedagógicos nas disciplinas de 
Educação Física, Física e Química, História e Geografia, e Português/Latim. 
Esta escola tem uma importante, e forte, ligação com o meio em que se insere, 
promovendo no decorrer do ano letivo inúmeras ações dinamizadoras que visam, não só 
a participação de alunos e professores, mas de toda a comunidade escolar. Resumida-




mente, a ESIC é uma escola aberta ao meio, onde nas atividades que protagoniza o seu 
foco não se limita a abranger somente os seus alunos, mas a englobar toda a sua comu-
nidade. 
 Apresentada a escola, segue-se a apresentação das turmas onde se desenvolveu a 

































Caracterização das Turmas 
As turmas onde o presente estudo de caso foi aplicado são ambas são do terceiro 
ciclo do ensino básico, apesar de níveis diferentes. A aplicação em Geografia foi reali-
zada no oitavo ano, enquanto que em História foi no nono ano. 
Começando pela turma do oitavo ano, esta era constituída por 24 alunos, onde 7 
são raparigas e 17 são rapazes. Na turma, um dos alunos era retido, mas esse facto nun-
ca foi condicionado, nem condicionante, à participação do aluno em questão no decorrer 
das atividades. 
Era uma turma bastante activa e dinâmica, muito participativa e empenhada, 
faladora e totalmente recetiva a experiências educativas, que, por vezes, acabavam por 
ser condicionadas por a turma ter somente dois blocos de cinquenta minutos semanais. 
No que diz respeito ao aproveitamento, este era satisfatório, existindo alunos que se 
destacavam, quer positiva, quer negativamente, sendo estes últimos em número bastante 
reduzido. 
A turma era bastante particular, no sentido em que, as suas aulas não podiam 
“cair na rotina”, uma experiência educativa idêntica em duas aulas seguidas significava 
que o interesse sempre demonstrado por parte dos alunos seria aniquilado. 
Passando para a turma do nono ano, esta era composta por 26 alunos, dos quais 
17 são raparigas e 9 são rapazes, onde nenhum dos alunos era retido. 
Era uma turma trabalhadora, empenhada e participativa, sendo também muito 
recetiva a experiências educativas, cujo tempo que dispõe para a disciplina de História 
corresponde a três blocos semanais de cinquenta minutos. Quanto ao aproveitamento da 
turma, este era satisfatório. No entanto, um número reduzido de elementos demonstra-
vam algumas dificuldades, aos quais era necessário dar particular atenção, mas havia 
também um grande número de alunos a destacarem-se positivamente. 
A particularidade desta turma resumia-se a querer que as suas aulas fossem uni-










Aplicação em Geografia 
 Como foi referido, este estudo de caso foi desenvolvido no oitavo ano de escola-
ridade e a turma tinha familiaridade com o procedimento de interpretação de imagens. A 
utilização de imagens fotográficas nas aulas de Geografia «constitui um importante 
recurso didático, podendo contribuir na formação dos conceitos geográficos básicos e 
no entendimento das relações sócio-espaciais, à medida que desperta no aluno o desejo 
de aprender através da linguagem visual (MUSSOI, 2008: 2), já que a leitura do espaço 
através de imagens fotográficas «torna as aulas mais interessantes e prazerosas» (MUS-
SOI, 2008: 2). 
A familiaridade dos alunos com o procedimento de interpretação de imagens era 
um ponto de partida seguro, apesar das dificuldades que por vezes eram manifestadas 
por parte de alguns. No entanto, neste caso, o que lhes fora pedido era algo mais com-
plexo e completamente novo, considerando as experiências usuais da turma. Nunca a 
interpretação de imagens lhes terá sido proposta segundo os moldes que serão aqui 
apresentados. A aplicação do presente estudo na disciplina de Geografia incidiu sob o 
Domínio das ‘Atividades Económicas’, mais precisamente no Subdomínio da ‘Agricul-
tura’ e com particular incidência na ‘Agricultura Biológica’. 
 Para começar, as imagens fotográficas apresentadas seriam alvo de duas inter-
pretações distintas. Num primeiro momento de modo a recolher a visão da turma acerca 
das mesmas. Num segundo momento, depois da leitura de um texto relacionado com os 
conteúdos a abordar, os alunos retomavam as imagens para uma nova (re)interpretação, 
agora com um novo olhar sobre elas, com o intuito de nelas evidenciarem características 
da agricultura biológica. Pelo menos, era o esperado. 
 O primeiro contacto dos alunos com as imagens ocorreu depois de uma breve 
“chuva de ideias” destes acerca do que significava para eles o conceito de agricultura 
sustentável. Aqui, prontamente surgiu, por parte dos alunos, o conceito de agricultura 
biológica como sendo uma forma de produção agrícola sustentável. Estava dado o passo 
necessário que levaria ao primeiro contacto com as imagens fotográficas. 
 Antes de estabelecido qualquer contacto visual entre os alunos e as imagens, foi-
lhes informado do procedimento que se seguia. Observariam imagens fotográficas de 
uma quinta de agricultura biológica que se situa nas imediações da escola, o Cantinho 
das Aromáticas, e pretendia-se que relacionassem as imagens com a agricultura biológi-
ca. Foram, então, apresentadas as seguintes imagens fotográficas à turma, da já mencio-




nada quinta que, para grande espanto, grande parte da turma desconhecia completamen-
te. Cada imagem teve a uma projeção de dez segundos, sendo que este processo se repe-


























 Numa “primeira volta”, ou seja, o primeiro contacto dos alunos com as imagens 
fotográficas, não surgiu qualquer reação por parte destes. Já numa “segunda volta” 
começaram a surgir as primeiras observações. Surgiram comentários desde os mais per-
tinentes aos menos relevantes. Antes das observações propriamente ditas, aquelas que, 
de facto, interessam para este caso de estudo, merecem um pequeno destaque, somente 
pela incredulidade dos alunos pelo facto de a quinta de situar na envolvência da escola, 
como foi o caso do aluno número 16, «Isso é mesmo aqui ao lado?», ou ainda, o que 
mais se ouviu dos elementos da turma do sexo feminino, como o mencionado pelo alu-
no número 21, «Esse lugar é bonito demais para ser uma quinta de agricultura biológi-
ca!». 
Agora sim, o que realmente interessa. Começando pelas observações considera-
das menos relevantes, mas que merecem igualmente destaque dos alunos número 4, 19 e 
6, respetivamente: «Os animais também são da quinta?», este aluno ficou um pouco 
reticente perante uma quinta de agricultura biológica com aninais, mas prontamente foi 
esclarecido, os animais também podem ser criados seguindo as normas da agricultura 
biológica; «É uma quinta organizada e arrumada» e, ainda, «Tem plantas bem e mal 




cuidadas», de facto, era algo que se observava claramente. Não querendo, de modo 
algum, desconsiderar as observações que estes alunos fizeram, mas, o que se pretendia 
da interpretação destas imagens fotográficas era algo mais. Algo que fossem além da 
simples observação. E também surgiram. 
O aluno número 17 destaca que «a má apresentação das plantas é o resultado da 
falta de produtos químicos» «e do tempo. Apanham sol, chuva, tudo» prontamente 
acrescentou o aluno número 14. Também o aluno número 20 fez uma observação muito 
pertinente, «aquelas plantas que se vêem ali no canto, não estão ali por acaso. Elas aju-
dam nalguma coisa». E, de facto, tinha toda a razão, as plantas a que se referia, eram 
apresentadas na imagem número 3, e eram utilizadas como pesticidas naturais. Estas 
foram algumas das observações mais pertinentes face à interpretação das imagens por 
parte dos alunos. Perante este primeiro leque de interpretações/observações dos alunos 
do que para eles mais se evidenciava nas imagens fotográficas estava terminado o pri-
meiro contacto dos alunos com as mesmas. 
Seguidamente, foi discutido com os alunos o conceito de agricultura biológica. 
Posteriormente, foi-lhes distribuído um texto acerca da agricultura biológica (consultar 
Anexo 1) e pedido que sublinhassem características da agricultura biológica que lá se 
encontrassem enunciadas. 
Depois de sublinhadas as características da agricultura biológica pelos alunos, 
bem como analisado e interpretado o texto, foi a vez de se retornar às imagens fotográ-
ficas, agora para, perante o que tinha sido discutido acerca da agricultura biológica, os 
alunos voltarem a interpretar as imagens à luz do que tinha sido ministrado até então. 
Assim, foi pedido aos alunos que procurassem evidenciar características das que assina-
laram no texto nas imagens, através de uma reinterpretação que fariam destas, num 
pequeno comentário. 
De modo a simplificar alguns os procedimentos elaborados será apresentada 
uma grelha que resume o número de características identificadas por cada aluno no tex-
to, bem como, posteriormente, quantas foram capazes de visualizar nas imagens. 
No texto estavam “assinaladas” dezassete características da agricultura biológica 
e, como é possível observar pela tabela seguinte, a maior parte da turma identificou 
mais de metade, havendo mesmo cinco alunos que as identificaram todas. No entanto, 
dois alunos identificaram somente seis características, sendo este o número mínimo de 
características identificadas. Já no que se refere às características da agricultura biológi-




ca identificadas no texto que poderiam ser interpretadas nas imagens fotográficas, a 




Número de características 
Evidenciadas no texto 
Número de características do texto 
Reinterpretadas nas imagens 
1 12 4 
2 7 3 
3 7 4 
4 10 3 
5 14 6 
6 14 4 
7 17 7 
8 9 4 
9 13 5 
10 6 3 
11 17 8 
12 6 3 
13 15 7 
14 17 9 
15 ----- (transferido) ----- 
16 7 2 
17 17 9 
18 10 4 
19 17 8 
20 8 4 
21 8 2 
22 14 6 
23 7 3 
24 11 4 
25 9 4 
 
 




Inicialmente os alunos demonstraram alguma dificuldade perante a reinterpreta-
ção que lhes estava a ser proposta por não estarem a entender o pretendido. No fundo o 
que lhes era proposto era que, atendendo às características que tinham identificado no 
texto, as “procurassem” nas imagens, ou seja, uma reinterpretação destas à luz do que 
destacaram do texto. Saliente-se que esta reinterpretação foi expressa de modo oral e 
que por esse motivo, nem todos os alunos acabaram por concretizar oralmente a sua 
reinterpretação, alegando que o colega A ou B já tinha mencionado as características 
que tinham destacado nas imagens. Todavia, antes de os alunos se expressarem acerca 
das suas reinterpretações, foram questionados sobre quantas características do texto 
tinham sido capazes de reinterpretar nas imagens. Ainda assim, e apesar das dificulda-
des iniciais, os alunos conseguiram, de um modo geral, alcançar os objetivos desta rein-
terpretação. 
Das reinterpretações surgiram comentários e observações bastante diversifica-
das, algumas com muito humor, outras bastante completas. 
Começando pelas reinterpretações menos significativas, que também merecem 
destaque. O aluno número 4 fez a seguinte reinterpretação das imagens fotográficas: 
«nas imagens eu vejo a produção animal e vejo que fazem uma alimentação adequada, 
só comem erva. Para eles é um alimento saudável.», simples mas com muito sentido de 
humor à mistura. Mantendo a simplicidade, o número 16 diz «eu vejo a produção ani-
mal e acredito que essas plantas são saudáveis», já o número 2 refere que concorda com 
o colega, no entanto, acrescenta algo, «eu concordo com o que o “16” disse, mas quero 
acrescentar que, por tudo o que consigo ver nas imagens, biodiversidade é o que mais há 
aí nessa quinta.». São comentários simples sim, mas são o reflexo do que estes alunos 
reinterpretam das imagens fotográficas e, como tal, têm relevância por isso. 
O número 17 começou a sua reinterpretação dizendo que «eu consigo ver o texto 
todo nas imagens se eu quiser. Então, essas plantas aí da quinta são plantas saudáveis e 
de qualidade e são o resultado de práticas sustentáveis. A biodiversidade também se vê 
nas imagens. Essas plantas não devem levar pesticidas nem adubos químicos, é por isso 
que algumas têm má apresentação. Ora posso ver ainda que… há produção animal e têm 
uma dieta adequada, tal como disse o “4” só comem erva, pelos menos agora, não é? 
Tudo isto acontece, ora bem, porque a agricultura biológica é alvo de legislação especí-
fica.». Uma reinterpretação ampla das características presentes no texto que o aluno 
evidencia nas imagens, mas considerando que este aluno poderia ver o texto todo nas 




imagens, é impossível não esperar que a sua reinterpretação fosse mais além. Também o 
aluno número 5 quis manifestar a sua perspectiva acerca da reinterpretação que fez das 
imagens fotográficas, «a partir das imagens eu consigo perceber a produção animal, que 
parece que faz uma alimentação saudável. A biodiversidade vê-se bem nessas imagens, 
essas plantas esperam-se de qualidade e saudáveis, sem a aplicação de pesticidas nem de 
adubos químicos.». Uma opinião distinta que demostra o ceticismo do aluno perante o 
que se encontra representado nas imagens fotográficas. Uma outra opinião, parcialmente 
céptica também, embora um pouco mais completa que a anterior, foi a expressa pelo 
aluno número 14, «das imagens o que vejo logo é a biodiversidade e a produção animal. 
Os solos estão muito tapados para não se estragarem, porque assim podem ser mais fér-
teis. Essas plantas devem ter qualidade, ser saudáveis e só devem ser tratadas com adu-
bos verdes. Aquelas que vemos ali mortas, ou quase mortas, se levassem com químicos 
e pesticidas não estavam assim, mas como não podem levar… isto tudo dá práticas sus-
tentáveis de impacto positivo no ecossistema agrícola da quinta.». Estas reinterpretações 
são o reflexo do novo olhar dos alunos perante as imagens, se bem que, é certo, que 
aquando da elaboração das mesmas tinham ao seu dispor um serie de informações que 
não se encontravam “disponíveis” no primeiro contacto com estas imagens fotográficas 
e que, só por si acaba por proporcionar que esta (re)interpretação seja mais completa. 
De todas as reinterpretações manifestadas pelos alunos, mesmo não tendo a tur-
ma toda expresso as suas, as apresentadas foram as que mais se destacaram pela capaci-
dade de os alunos voltarem às imagens, e procurarem agora desvendá-las com outros 
olhos, neste caso, com olhos cujo olhar é proveniente do resultado dos conteúdos que 
estavam a ser ministrados. 
No decorrer desta situação educativa, e como foi expressa oralmente, muito 
facilmente as reinterpretações dos alunos se cruzavam, acabando uns por enriquecer, e 
por vezes complementar, a reinterpretação dos outros. Mesmo assim, existiram alunos 
cujas reinterpretações se destacaram bastante, como foram as dos alunos anteriormente 
mencionados, aos quais acabou por ser pedido um registo escrito do que tinham expres-
sado oralmente. 
É certo que a base desta experiência educativa, a agricultura biológica, é um 
tema muito particular, com especificidades muito próximas que não se podem transpor 
completamente em imagens, ainda assim, o resultado da experiência realizada foi posi-
tivo. Os alunos responderam positivamente ao que lhes era proposto, tanto na primeira 




interpretação das imagens, como na última, quando se pretendia uma reinterpretação das 
mesmas, com recurso às características da agricultura biológica. 
Foi uma experiência educativa diferente, que procurava um novo olhar sobre as 
imagens fotográficas de um espaço dedicado à agricultura biológica, e à qual os alunos 

































Aplicação em História 
 Também na disciplina de História os alunos tinham familiaridade com a inter-
pretação de imagens, sendo uma prática corrente na turma, e, tal como sucedeu na dis-
ciplina de Geografia, a aplicação realizou-se no terceiro ciclo, mas, neste caso, no nono 
ano de escolaridade. Nunca é demais salientar que, também nesta turma, a interpretação 
de imagens fotográficas foi apresentada de forma diferente, considerando as experiên-
cias educativas com as quais a turma estava familiarizada. A aplicação do estudo de 
caso recaiu sob o Domínio ‘Do segundo após guerra aos anos 80’, no Subdomínio ‘A 
Guerra Fria’, com particular incidência sob a Revolução de Abril. 
 O 25 de Abril de 1974 foi um marco na história portuguesa, cuja revolução se 
fez sentir, ora mais efusiva, ora mais comedidamente, um pouco por todo o país, e o 
Porto não foi excepção. Dada a importância da Revolução de Abril, fazia todo o sentido 
que esta também fosse englobada no presente caso em estudo. 
Os lugares de memória de uma cidade são também os seus lugares de História, 
sendo, simultaneamente, lugares de memória com história e de história com memória, 
mesmo considerando que a «fotografia é memória e com ela se confunde» (KOSSOY, 
2003: 126), não há nada como transpor para dentro da sala de aula essas referências de 
lugares que marcaram a história e a memória de Portugal. 
As memórias e histórias de Abril registadas pelos lugares da cidade do Porto 
concentram-se principalmente na Praça da República e na Avenida dos Aliados. Foi, 
essencialmente, com imagens fotográficas destes lugares que este estudo de caso come-
çou a ser moldado na disciplina de História. Similar ao que se sucedeu na outra área 
disciplinar em estudo, também aqui o primeiro contacto com as imagens fotográficas 
ocorreu no início da aula, como motivação, e o procedimento desenvolvido na interpre-
tação das mesmas foi o habitual. As imagens foram exploradas, mas não em demasia, 
considerando que o importante era “levantar o véu” para o que se desenvolveria durante 
a aula e, além disso, três das imagens fotográficas apresentadas seriam reutilizadas na 
experiência educativa que importava para este caso em estudo. 
 A experiência desenvolvida visava, pelo menos em parte era essa a intenção, 
transportar os alunos, através do seu imaginário, àquele tempo passado transformando-o 
temporariamente em presente e, no regresso, compará-lo com a atualidade. Diante de si, 
os alunos tinham as seguintes imagens fotográficas da Avenida dos Aliados, no Porto, 
em anos distintos, 1974 e 2014. Três imagens referentes ao ano de 1974 que mostram a 




Avenida dos Aliados num momento conturbado, correspondente à Revolução de Abril, 
e outras três alusivas a 2014, que mostram a Avenida dos Aliados na atualidade, no seu 
dia-a-dia. 
 
    Imagem 1: Avenida dos Aliados em 25 de Abril de 1974. 
 
 
Imagem 2: Avenida dos Aliados em 25 de Abril de 1974. 






Imagem 4: Avenida dos Aliados em 2014. 
Imagem 3: Avenida dos Aliados em 25 de Abril de 1974. 







Imagem 5: Avenida dos Aliados em 2014. 
Imagem 6: Avenida dos Aliados em 2014. 




Aos alunos era pedido que, perante estas imagens fotográficas, que também 
tinham diante de si, elaborassem um comentário reflexivo sobre as mesmas, contribuin-
do com a sua opinião acerca da importância deste local (Avenida dos Aliados) em 1974 
e na atualidade, bem como a evolução deste face ao tempo, ao colocar o passado e o 
presente lado a lado. Atendendo que as imagens fotográficas relativas ao período da 
Revolução de Abril se encontravam a preto e branco, também as referentes à atualidade 
foram “manipuladas” nesse sentido. 
Como foi anteriormente mencionado a experiência educativa protagonizada foi 
desenvolvida num molde que fugia à interpretação de imagens mais comum e com a 
qual a turma estava familiarizada. No início surgiu alguma apreensão por parte da turma 
perante o desafio que lhe fora colocado, que apesar da explicação clara e simples que 
lhe fora ministrada, continuava céptica por não entender por que motivo era a sua opi-
nião importante. O ceticismo da turma perante a experiência educativa que se pretendia 
realizar levantou um pequeno receio que os resultados ficassem aquém das expectativas. 
O que, afinal, não se verificou de todo. 
Contudo, alguns dos resultados foram um pouco insatisfatórios, não por os alu-
nos não terem compreendido o que era pretendido, mas pela confusão gerada em termos 
de conteúdos relacionados com a Revolução de Abril. Uma pequena confusão que, infe-
lizmente, não foi detetada a tempo de ser corrigida no decorrer da experiência educati-
va. 
De todos os resultados obtidos (consultar Anexo 2), somente alguns serão alvo 
de destaque e de uma análise mais pormenorizada. No entanto, antes de se partir para a 
análise dos resultados, será apresentada uma grelha que pretende demonstrar, de modo 
sintético, quais foram as principais incidências dos alunos perante o que lhes era pro-
posto. 
Esta grelha pretende mostrar de forma simplificada a abordagem dos alunos. 
Como se pode observar, a grande maioria fez referência à importância do local em 1974 
ou em 2014 ou ainda em ambos. No entanto, como será possível observar, apenas meta-
de da turma evidenciou o contraste passado/presente. Alguns alunos acabaram também 
por fazer referência a “outras observações” que consideraram pertinentes, de acordo 
com a sua visão, e às quais acabou por ser dada relevância. Daqui em diante, será elabo-
rada uma análise a algumas das interpretações produzidas pelos alunos perante as ima-
gens fotográficas. 








Importância do local em 
1974 e 2014. 
Outras observações. 
1   X 
2  X  
3 X X  
4  X  
5  X X 
6 X X  
7 X  X 
8 X? X  
9 X X? X 
10 ----- ----- ----- 
11 X? X X 
12 X X  
13  X X 
14  X? X 
15 ----- ----- ----- 
16 ----- ----- ----- 
17 X X X 
18 X X X 
19  X  
20  X X 
21 X X  
22 X   
23  X X 
24  X X 
25 X X  
26  X X 
27  X  
 
 
Comecemos a analisar aqueles resultados que não eram, de todo, os esperados, 
mas que infelizmente surgiram por parte de um número reduzido de alunos. O facto de 
serem apresentados resultados menos satisfatórios não é com o intuito de os menospre-
zar, mas somente porque resultados que não corresponderam às expectativas também 
existem e este estudo de caso não foi excepção. Uma das análises que ficou aquém do 
esperado foi apresentada pelo aluno número 1, que elaborou o seguinte comentário: «A 
primeira imagem descreve os soldados a irem para a guerra. A segunda imagem 
demonstra a população em revolta. A terceira imagem demonstra a guerra nas cidades. 
A quarta e a quinta imagens demonstram as ruas sem população. E a última imagem 
demonstra que o nosso país está mais calmo, o que significa a liberdade.». Também o 
aluno 26, elaborou um comentário menos satisfatório: «Eu consigo evidenciar que na 




primeira imagem e na segunda o lugar evoluiu, a população estava a apoiar a revolução 
e eles foram para lá porque lá era o Governo. E agora é importante porque é património 
mundial por causa da revolução». Perante dois comentários como os apresentados, a 
recetividade com a qual se encara o presente estudo acaba por ser um pouco afetada. 
Primeiro por se perceber que a “mensagem” não passou como era “suposto”, algo tão 
simples como “todas as imagens fotográficas são referentes à Avenida dos Aliados” não 
abrangeu a turma toda. Segundo, porque o que se subentende é que, para estes alunos, 
todo o enredo da aula que envolveu esta experiência educativa foi como se não tivesse 
existido. E, por fim, por serem situações que poderiam, de alguma forma, ter sido evita-
das, erros que poderiam ter sido corrigidos e detetados no decorrer da experiência edu-
cativa, mas que, infelizmente, não aconteceu, e deixou semeada a dúvida de o Governo 
se “localizar” no Porto. 
Existem também aqueles comentários que quando se começam a ler fazem subir 
a expectativa, mas que rapidamente se perdem, como foi o caso do comentário apresen-
tado pelo aluno número 11: «Em 1974, o local está repleto de gente (desde população 
no geral a membros do exército). Consigo ver carros também, o que demonstra a impor-
tância da Avenida dos Aliados. No entanto, nos dias de hoje, apesar de este local ser 
uma grande referência turística, a importância e o movimento, como o ocorrido em 
1974, já não seriam os mesmos. A Avenida dos Aliados é património mundial.». Como 
é possível perante um comentário como este não esperar, ou não querer, que o aluno o 
desenvolvesse mais? Como não esperar que a importância da Avenida dos Aliados fosse 
mais esmiuçada, segundo este aluno? Ou como não esperar muito mais de comentários 
simples como os apresentados pelos alunos número 12 e 22, respetivamente, «Estas 
imagens mostram a Avenida dos Aliados em 1974 e 2014. Em 1974 vemos muito 
movimento e vemos a importância deste monumento em relação à política para a popu-
lação. Já em 2014 vemos que este espaço é utilizado para lazer e turismo» e «Em 1974 o 
país estava em revolução e estas imagens mostram-nos os tanques na Avenida dos Alia-
dos no Porto, e nas imagens de baixo, mostra-nos a Avenida dos Aliados na atualida-
de.»? Simples, apesar transmitirem meramente o visível, não transmitem tudo, mas 
transmitem algo e esperar algo mais deles é natural. 
E ainda existem aqueles comentários que podem ser considerados “os espera-
dos”, não no sentido de compará-los com os anteriores como sendo “melhores”, mas 
apenas por serem os mais completos. Um exemplo disso é o comentário elaborado pelo 




aluno número 3: «As imagens referidas evidenciam o ambiente que se viveu em 1974, 
num período de revolução: o 25 de Abril na cidade do Porto. A diferença entre estes 
locais na época de 74 e na atualidade (2014) é notória, uma vez que alguns edifícios 
foram recuperados, reconstruidos, e as imagens da atualidade mostram que o país está 
em paz e não a viver uma revolução como no ano de 1974.». Um comentário simples, 
mas que abrange o essencial do que era pretendido, a importância do local e o seu con-
traste passado/presente. Ou ainda o comentário apresentado pelo aluno número 6: «Se 
no primeiro grupo de imagens encontramos a Avenida dos Aliados num período revolu-
cionário e, como tal, de grande agitação social, o mesmo não acontece nas imagens da 
atualidade, onde os Aliados são apresentados bastante calmos, sem sinais de agitação. O 
lugar é um lugar importante, com significado, tanto no passado como no presente. É um 
local recorrente para manifestações, de o povo se juntar para demonstrar o seu descon-
tentamento. Os Aliados pouco ou quase nada se alteraram em termos estruturais, os edi-
fícios apresentados são os mesmos, podem apenas ter sido requalificados, mas, aparen-
temente, não existem grandes alterações visíveis, como se os Aliados não sofressem 
grandes alterações com o passar do tempo. Foi, é e será sempre um lugar importante.». 
É suposto elaborar alguma reflexão perante o que apresentou este aluno? Bastante refle-
xivo, abordando na essência o que era proposto, não se limitando pela superficialidade 
da mesma. Também o aluno número 25 elaborou um comentário que merece destaque, 
embora mais simples que o anterior: «Nas imagens é evidente o contraste passa-
do/presente. Se nas primeiras imagens vemos os aliados num período conturbado e de 
revolução, nas de 2014 reina a paz. Um dia calmo, talvez mais calmo que o habitual. Na 
minha opinião a importância deste local é muita, pelo que representou em 1974, mas 
hoje não o acho assim tão importante». Este aluno apresenta uma opinião muito própria, 
demonstrando um olhar diferente perante as imagens fotográficas. 
As opiniões manifestadas por parte dos alunos são distintas, no entanto, manifes-
tam claramente o olhar que cada um tem acerca da Avenida dos Aliado, no Porto, resul-
tado das suas influências e que acabam por determinar os seus olhares perante as ima-
gens fotográficas que se encontram diante de si. 
Comentários como os que acabaram de ser apresentados demonstram claramente 
a consciência dos alunos perante as “realidades” que tinham diante de si. São comentá-
rios reflexivos, mas acima de tudo, conscientes e críticos, até certo ponto, que procuram 
demonstrar o que se encontra para lá do visível nas imagens fotográficas apresentadas. 




São também o reflexo das perspectivas dos alunos, influenciados pelos valores, vivên-
cias e experiências, bem como, do resultado da viagem às imagens apresentadas. 
No entanto, é “profundamente injusto” que num total de vinte e quatro comentá-
rios que se pretendem reflexivos acerca da Avenida dos Aliados em 1974 e em 2014 
somente alguns acabem por ser alvo de destaque, quando a grande maioria tem algo 
“que se lhe diga”, merecendo ser evidenciado pelas particularidades que enuncia. 
Existiram bons comentários, aliás muito bons comentários, onde se nota o espíri-
to reflexivo dos alunos perante as imagens fotográficas que tinham diante de si e que 
acabam por encaminhar esta experiência educativa rumo ao sucesso. No entanto, existi-
ram também comentários menos bons, que não correspondiam à realidade representada 
e, ainda, existiram outros que “souberam a pouco”, dos quais depois de se começar a 
sua análise, se esperava, involuntariamente, por mais daquela observação e interpreta-
ção. Ainda assim, foi uma experiência educativa positiva. 
A experiência educativa apresentada era diferente, no entanto, o que procurava 
era despertar nos alunos novos olhares perante um mesmo local em períodos diferentes, 
cujo resultado das interpretações das imagens apresentadas, resultou precisamente em 






















 As fotografias, e imagens fotográficas, são, de facto, fontes de conhecimento 
extremamente ricas para serem trabalhadas dentro da sala de aula. No entanto, dada a 
abundância de imagens com as quais se convive diariamente, estas acabam por «conver-
ter o mundo num grande armazém ou museu sem paredes (SONTAG, 2012: 111), do 
qual resultam uma imensidão de imagens que não têm a atenção que “merecem”. Este 
facto transforma as imagens/fotografias num recurso extremamente perigoso, ou porque 
caem na vulgaridade e são completamente ignoradas, ou, então, porque correspondem a 
uma realidade aparente. «As fotografias não se limitam a representar a realidade de um 
modo realístico. A realidade é que é examinada e avaliada segundo a sua fidelidade às 
fotografias» (SONTAG, 2012: 89), o que se torna deveras preocupante. Neste sentido, 
torna-se importante que nas escolas as imagens não se limitem a um papel secundário 
enquanto fonte de conhecimento, mas que sejam também protagonistas. 
 A fotografia pode sim assumir o papel principal dentro da sala de aula, pode ser 
tão ou mais rica que um texto, em termos de conteúdos, mas o que infelizmente ainda 
hoje se verifica, apesar de todos as conquistas que tem vindo a alcançar, é a sua ausên-
cia de protagonismo enquanto recurso. Como consequência, «a linguagem com que as 
fotografias são geralmente avaliadas é extremamente pobre. […] Essa pobreza de lin-
guagem não é fortuita: digamos que se deve à ausência de uma rica tradição de crítica 
fotográfica (SONTAG, 2012: 137/138). Assim, é necessário que se invista na educação 
do olhar. O olhar dos alunos ainda não se encontra suficientemente preparado para “ver” 
e, como tal, o olhar precisa de ser ensinado/educado, e estimulado, nesse sentido. 
Da educação do olhar pretende-se desvendar novos olhares de quem olha sobre o 
que olha, porque mesmo que não se veja sempre que se olha, é sempre possível ver-se 
quando se olha. No fundo, pretende-se limpar o olhar do visível, do que está à vista, e, 
essencialmente, quando se olhar algo que seja sempre como se fosse a primeira vez, 
considerando que só assim é possível “destapar” e compreender o mundo como um 
todo, incluindo tudo o que isso implica. Como escreveu José Saramago, «se podes 
olhar, vê. Se podes ver, repara». 
 Foi com o intuito de direcionar o protagonismo para as fotografias que este estu-
do de caso se desenvolveu. O objetivo era perceber como é que os alunos perceciona-
vam as fotografias, como é que olhavam para elas, o que é que os seus olhos viam do 
que lá se encontrava representado. Sem grandes indicações, o importante era a interpre-




tação que faziam destas, as suas próprias interpretações, reflexos dos seus valores, 
influências e vivências. 
 É certo que, «a fotografia ou um conjunto de fotografias apenas congelam nos 
limites do plano da imagem, fragmentos desconectados de um instante de vida das pes-
soas, coisas, natureza, paisagem urbana e rural. Cabe ao intérprete compreender a ima-
gem fotográfica enquanto informação descontínua da vida passada, na qual se pretende 
mergulhar.» (KOSSOY, 2003: 144/145). Foi com este propósito que as imagens foto-
gráficas foram apresentadas aos alunos, um fragmento congelado do real, no qual se 
pretendia que mergulhassem e trouxessem a sua interpretação. 
 Os mergulhos resultaram em interpretações bastante positivas, ora mais simples, 
ora mais complexas. O importante, era que fossem o reflexo de cada aluno, do que cada 
aluno via, sem qualquer formatação externa ao olhar deles, e isso foi conseguido. Os 
seus comentários/reflexões são, em parte, também o seu reflexo. 
 O procurar despertar nos alunos uma consciência crítica face à quantidade de 
imagens que os rodeiam, bem como à interpretação de imagens específicas na sala de 
aula, foi algo constante no decorrer do presente ano letivo, apesar de neste projeto serem 
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       A agricultura biológica é um modo de produção que visa produzir alimentos e 
fibras têxteis de elevada qualidade, saudáveis, ao mesmo tempo que promove práti-
cas sustentáveis e de impacto positivo no ecossistema agrícola. Assim, através do uso 
adequado de métodos preventivos e culturais, tais como as rotações, os adubos ver-
des, a compostagem, as consociações e a instalação de sebes vivas, entre outros, 
fomenta a melhoria da fertilidade do solo e a biodiversidade. 
       Em agricultura biológica, não se recorre à aplicação de pesticidas nem de adubos 
químicos de síntese, nem ao uso de organismos geneticamente modificados. Desta 
forma, garante-se o direito à escolha do consumidor e é salvaguardada a saúde do 
consumidor, ao evitar resíduos químicos nos alimentos. É, além disso, salvaguardada 
a saúde dos produtores, que evitam o contacto com químicos nocivos e preserva-se o 
ambiente da contaminação de poluentes, cuja actual carga sobre os solos e as águas 
é, em grande parte, da responsabilidade de sistemas intensivos de agropecuária. 
       A produção animal biológica pauta-se por normas de ética e respeito pelo bem-
estar animal, praticando uma alimentação adequada à sua fisiologia e facultando 
condições ambientais que permitam aos animais expressar os seus comportamentos 
naturais e não recorre ao uso de hormonas nem antibióticos como promotores de 
crescimento. 
       A agricultura biológica é também conhecida como “agricultura orgânica” (Brasil 
e países de língua inglesa), “agricultura ecológica” (Espanha e Dinamarca) ou “agri-
cultura natural” (Japão). 
       Na Europa, a agricultura biológica é alvo de legislação específica, estabelecendo 
normas detalhadas cujo cumprimento é controlado e certificado por organismos 
acreditados para o efeito. Os produtos de agricultura biológica são reconhecidos pelo 
logótipo europeu de Agricultura Biológica.  
 Fonte: www.agrobio.pt  





Comentários elaborados pelos alunos na disciplina de História 
  
1 
A primeira imagem descreve os soldados a irem para a guerra. A segunda ima-
gem demonstra a população em revolta. A terceira imagem demonstra a guerra 
nas cidades. A quarta e a quinta imagem demonstram as ruas sem população. E a 
última imagem demonstra que o nosso país está mais calmo, o que significa liber-
dade. 
2 
As primeiras imagens mostram que o lugar é importante, que as pessoas o usam 
para se manifestarem, como o fizeram no 25 de Abril. Hoje também é um lugar 
importante porque é Património Mundial. 
3 
As imagens referidas evidenciam o ambiente que se viveu em 1974, num período 
de revolução: o 25 de Abril na cidade do Porto. 
A diferença entre estes locais na época de 74 e na atualidade (2014) é notória uma 
vez que alguns edifícios foram recuperados, reconstruidos, e as imagens da atua-
lidade mostram que o país está em paz e não a viver uma revolução, como foi no 
ano de 1974. 
4 
No passado, na praça dos Aliados, no Porto, foi um dos pontos importantes da 
revolução de 25 de Abril. Agora, na atualidade, a praça está muito diferente, mas 
continua a ser importante. Se ocorresse outra revolução seria, provavelmente no 
mesmo lugar porque é no centro do Porto. 
5 
Em 1974, o povo estava de acordo com a revolução devido a não terem liberdade 
de expressão. E agora as pessoas podem-se manifestar. A câmara municipal do 
Porto é importante devido a ser o local onde se concentra o poder municipal. 
Atualmente, o povo tem mais liberdade de expressão. 
6 
Se no primeiro grupo de imagens encontramos a Avenida dos Aliados num perío-
do revolucionário e, como tal, de grande agitação social, o mesmo não acontece 
nas imagens da atualidade, onde os Aliados são apresentados bastante calmos, 
sem sinais de agitação. O lugar é um lugar importante, com significado, tanto no 
passado como no presente. É um local recorrente para manifestações, de o povo 
se junta para mostrar o seu descontentamento. Os Aliados pouco ou quase nada se 
alteraram em termos estruturais, os edifícios apresentados são os mesmos, podem 
apenas ter sido requalificados, mas, aparentemente, não existem grandes altera-
ções visíveis, como se os Aliados não sofressem grandes alterações com o passar 
do tempo. Foi, é e será sempre um lugar importante. 
7 
Em 1974, havia muito mais movimento de militares e de população, coisa que 
não se vê na atualidade. Era lá que em 1974, em frente à câmara do Porto, acon-
teciam revoluções e manifestações e agora serve para turismo e é património 
mundial. 
8 
O 25 de Abril de 1974 marcou os Aliados no Porto, a Avenida encheu-se de gente 
para se manifestar contra o regime. Foi um lugar importante. Hoje não é tanto 
assim, lá não se passa nada, como se pode ver nas imagens de 2014, por isso já 
não deve ser um lugar tão importante. 
9 
Nas imagens é evidente que existe uma diferença entre o contraste passado (1974) 
e o presente (2014). Dá para ver que a cidade agora está mais sossegada, sem 
tanques a andar pela rua, sem movimentação. A importância desse lugar é muita, 




visto que foi ali um dos lugares importantes da revolução de 25 de Abril, dia da 
Liberdade, e é também património mundial. 
10 (Não entregou) 
11 
Em 1974, o local está repleto de gente (desde população no geral a membros do 
exército). Consigo ver carros também, o que demonstra a importância da Avenida 
dos Aliados. No entanto, nos dias de hoje, apesar deste local ser uma grande refe-
rência turística, a importância e o movimento, como o ocorrido em 1974, já não 
seriam os mesmos. A Avenida dos Aliados é património mundial. 
12 
Estas imagens mostram a Avenida dos Aliados em 1974 e 2014. Em 1974 vemos 
muito movimento e vemos a importância deste monumento em relação à política 
para a população. Já em 2014 vemos que este espaço é utilizado para lazer e 
turismo. 
13 
Nas imagens de cima vêem-se, na Avenida dos Aliados, em frente à Câmara 
Municipal do Porto, muitas pessoas, tanques de guerra, em 1974, as pessoas uni-
ram-se lá para demonstrar a sua felicidade pela ditadura acabar e também com 
cartazes a manifestarem-se. Foi importante visto que foi um sinal popular a 
demonstrar que o povo estava a apoiar a revolução. Na atualidade é importante 
visto que é na Avenida que ainda se localiza a câmara e é também porque faz 
parte do património mundial. 
14 
Em 1974 a Avenida dos Aliados estava cheia de gente, militares para fazer a 
revolução contra o parlamento, a Avenida estava com muito movimento e este 
local em 1974 foi muito importante porque foi onde militares e população se uni-
ram contra a censura e para voltarem a ter liberdade. Em 2014 a Avenida dos 
Aliados é importante devido ao que aconteceu, sendo agora património mundial. 
15 (Transferido) 
16 (Não entregou) 
17 
Estas imagens dos aliados, foi um lugar importante, porque marcou a história de 
Portugal e contribui para um presente melhor. 
Acho que este lugar, está diferente de como estava em 1974. Nos tempos de hoje 
este lugar é mais um lugar turístico onde se passeia, mas é património mundial. 
Neste lugar nos aliados foi onde muita coisa mudou, foi o 25 de abril, e os MFA 
se revolucionaram e mudaram muita coisa e contribuíram para um presente 
melhor. 
18 
Na altura eu acho que foi um local importante pois era um dos mais emblemáticos 
e a população estava em confronto com um local de poder (câmara do Porto). 
Este local serviu para a população do Porto mostrar o seu descontentamento 
perante o regime, em frente a um local de poder. 
Hoje em dia eu acho que teria o mesmo impacto pois continua a ser característico, 
talvez devido ao seu passado. 
19 
A revolução saiu à rua e um dos locais de manifesto foi a Avenida dos Aliados. É 
um local que se tornou importante. Hoje é importante porque é património da 
humanidade. 
20 
Este local foi importante porque foi onde a população, em 1974, foi protestar con-
tra o regime português; foi onde o povo português, no Porto, demonstrou o seu 
descontentamento. Este local foi escolhido porque era um sítio que demonstrava 
poder. 
Hoje em dia se houvesse outra revolução este sítio continuava a ser escolhido 
porque ainda se vê como um local emblemático, talvez também devido ao 25 de 
Abril. 





A Avenida dos Aliados foi um local importante, visto que a revolução se estendeu 
por todo o país. No Porto, os Aliados foi um dos locais mais importantes, tendo 
em conta que a câmara do Porto se situa aí. Na atualidade, com o passar dos anos 
a espaço em si foi mudando mas a sua história não, portanto, acho que teria a 
mesma importância por causa das suas referências. 
22 
Em 1974 o país estava em revolução e estas imagens mostram-nos os tanques na 
Avenida dos Aliados no Porto e nas imagens de baixo, mostra-nos a Avenida dos 
Aliados na atualidade. 
23 
Penso que na primeira e segunda imagem podemos evidenciar que o lugar evolui, 
a população alterou-se porque estava contra o governo. A partir de 1974 este local 
passou-se a chamar avenida dos Aliados. É importante porque ocorreu uma revo-
lução neste local, onde as pessoas se unem aos militares para deitar o regime 
abaixo. 
24 
A importância desta local em 1974 foi bastante, pois foi aqui um dos locais de 
grande mudança para o nosso país. Neste momento, na minha opinião, a impor-
tância do local não é tão grande. Mas agora, apesar de já terem passado 40 anos, 
uma pessoa que participou no 25 de Abril, vai sempre lembrar-se do sucedido. Se 
hoje voltasse a acontecer iria ter na mesma, imensa gente. 
25 
Nas imagens é evidente o contraste passado/presente. Se nas primeiras imagens, 
vemos os Aliados num período conturbado e de revolução, nas de 2014 reina a 
paz. Um dia calmo, talvez mais calmo que o habitual. 
Na minha opinião a importância deste local é muita, pelo que representou em 
1974, mas hoje não o acho assim tão importante. 
26 
Eu consigo evidenciar que na primeira imagem e na segunda o lugar evoluiu, a 
população estava a apoiar a revolução e eles foram para lá porque lá era o gover-
no. E agora é importante porque é património mundial por causa da revolução. 
27 
No passado, na Avenida dos Aliados foi um dos locais importantes onde ocorreu 
a grande revolução de 25 de Abril e foi importante para decidir o futuro do país. 
Na atualidade a Avenida dos Aliados não seria tão importante, mas sendo o cen-
tro do Porto, ainda assim, seria um grande ponto para ocorrerem revoluções. 
 
 
 
 
 
